
PROPOSTAS TEÓRICAS 

P A R A O ESTUDO DAS OCUPAÇÕES DITAS INFORMAIS 

BEATRIZ REGINA ZAGO DE AZEVEDO 

Economista, Mestrado em Sociologia, Ciência Política e 
Antropologia da UFRGS, Técnico da Fundação de Econo­
mia e Estatística. 

Introdução 

A p a r t i r da segunda Guerra Mundia l , quando se aprofundou o deba te em 
to rno do s u b d e s e n v o l v i m e n t o , surg i ram duas c o r r e n t e s i n t e r p r e t a t i v a s . 
A p r i m e i r a v i a o subdesenvo lv imen to como produto do d e s e n v o l v i m e n t o ca ­
p i t a l i s t a , ou s e j a , como r e s u l t a d o da i n s e r ç ã o de soc i edades p e r i f é r i ­
cas no c a p i t a l i s m o m.undial. A segunda c o r r e n t e , l i g a d a ã t e o r i a da mo­
d e r n i z a ç ã o , encarava o subdesenvo lv imento como um r e t a r d o do d e s e n v o l ­
v i m e n t o , tendo sua o r i g e m na s o b r e v i v ê n c i a de e s t r u t u r a s p r é - c a p i t a l i s -
tas e , conseqüentemente , na c o e x i s t ê n c i a de s e t o r e s t r a d i c i o n a i s e mo­
d e r n o s . 

Ainda que repousando em pos tu l ados i d e o l ó g i c o s o p o s t o s , essas duas c o r ­
r e n t e s t e ó r i c a s tendem a a n a l i s a r o subdesenvolv imento tendo como r e ­
f e r e n c i a uma r e l a ç ã o e x t e r n a , s e j a e l a a o p o s i ç ã o c e n t r o - p e r i f e r i a , s e ­
j a a o p o s i ç ã o s e t o r c a p i t a l i s t a — nao c a p i t a l i s t a . 

Uma maneira a l t e r n a t i v a de repensar a dinâmica de expansão do c a p i ­
t a l i s m o nas s o c i e d a d e s s u b d e s e n v o l v i d a s pode c o n s t i t u i r - s e no es tudo do 
chamado s e t o r i n f o r m a l (ou s e t o r n a o - e s t r u t u r a d o , ou pequena produção 
m e r c a n t i l , ou produção nao t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a e t c . ) nas c idades do 
t e r c e i r o mundo. 

T a l e s tude p e r m i t i r i a superar a noção de um s e t o r t r a d i c i o n a l p a s s i v o , 
s imp les f o r n e c e d o r de mao-de-obra ao s e t o r moderno e uma mera negação 
de modern idade . Enf im, como um conjunto de a t i v i d a d e s , que nada mais 
s e r i a do que um peso mor to para o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o . Por ou­
t r o l a d o , p e r m i t e enca ra r e s se conjunto de a t i v i d a d e s urbanas como e l o s , 
ú l t i m o s e l o s , de uma c a d e i a de r e l a ç õ e s c a p i t a l i s t a s , submetidos,mesmo 
que i n d i r e t a m e n t e , i v a l o r i z a ç ã o do c a p i t a l . 

Esse conjunto de a t i v i d a d e s urbanas c o n s i d e r a d o , v i a de r e g r a , n a o t i ­
p icamente c a p i t a l i s t a , pa r ece c o n s t i t u i r - s e em um tema de es tudo p r i ­
v i l e g i a d o para compreender os dinamismos econômicos e s p e c í f i c o s , a s e s ­
t r a t é g i a s de v i d a ou de s o b r e v i v ê n c i a de p a r c e l a s s i g n i f i c a t i v a s da p o ­
pu lação urbana. N e s s e s e n t i d o , é uma nova maneira de a n a l i s a r os m.eca-
nismos p a r t i c u l a r e s de reprodução do c a p i t a l nas soc i edades subdesen­
v o l v i d a s . 

Ao v e r i f i c a r - s e como essas a t i v i d a d e s se d e s e n v o l v e m , d e s c o b r e - s e um u n i ­
v e r s o o c u l t o , u m a v e z que t a i s ocupações usualmente escapam dos meios 
de i n v e s t i g a ç ã o e s t a t í s t i c a , ã medida em que não são r e g i s t r a d o s nos 
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s i s t emas de contas n a c i o n a i s , e nao se encontram i n c l u í d a s nas p r i n ­
c i p a i s i n t e r p r e t a ç õ e s t e ó r i c a s ace rca do subdesenvo lv imen to . 

A i m p o r t â n c i a dessas a t i v i d a d e s r e s i d e nao s5 no f a t o de concentrarem 
s i g n i f i c a t i v a p a r c e l a da população urbana dos p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s , 
como também por gerarem renda , sendo mui tas dessas a t i v i d a d e s , d e a l g u ­
ma forma, ú t e i s ã expansão de c a p i t a l . Sob a ó t i c a de a t i v i d a d e s i n d i ­
v i d u a i s , t a i s como as dos e n g r a x a t e s , l a v a d o r e s de c a r r o , c a t ado re s de 
p a p e l , e n t r e g a d o r e s de paco t e e t c . — que cons t i tuem uma população d i t a 
m a r g i n a l —, ocupam p a r t e c o n s i d e r á v e l das populações urbanas do t e r c e i ­
r o mundo. 

Sob a ó t i c a de a t i v i d a d e s c o l e t i v a s , a r t e s a n a t o s , s e r v i ç o s de r epa ração 
ou manutenção, comerc io v a r e j i s t a , pequenos t r a n s p o r t e s , s e r v i ç o s p e s ­
s o a i s , sao a t i v i d a d e s ge radoras de renda, que tendem, a se d e s e n v o l v e r 
conforme as nece s s idades do c a p i t a l . 

E s t e t e x t o p r o p o e - s e a l e v a n t a r algumas ques tões r e l a t i v a s ao s i g n i f i ­
cado e impor t ânc i a dessas a t i v i d a d e s no i n t e r i o r das economias urbanas , 
em c o n t i n u i d a d e as r e f l e x õ e s i n i c i a d a s em t r a b a l h o a n t e r i o r . - ' 

Embora os d i v e r s o s es tudos examinados t rabalhem com c a t e g o r i a s t e ó r i ­
cas d i s t i n t a s — s e t o r i n f o r m a l , m a r g i n a l i d a d e , ramos do S e t o r T e r c i a -
r i o , produção nao t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a , produção s imples de mercado­
r i a s —, t r a t am, de c e r t a forma e as v e z e s i n d i r e t a m e n t e , daquelas a t i ­
v i d a d e s que nao apresentam r e l a ç õ e s de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a s e onde se 
ocupa predominantemente a população de b a i x a renda . 

Com a preocupação de examinar mais e s p e c i f i c a m e n t e a r e a l i d a d e c o n c r e ­
t a , f a r - s e - a uma i n v e s t i g a ç ã o emp í r i ca baseada em uma amostra popu l a ­
c i o n a l r e s i d e n t e em P o r t o A l e g r e . D a d a a i n e x i s t ê n c i a de dados a t u a i s e 
d i s p o n í v e i s para a raensuraçao dessas a t i v i d a d e s , u t i l i z o u - s e algumas das 
in fo rmações c o n t i d a s em um p r o j e t o de p e s q u i s a , r e a l i z a d o p e l o p r o g r a ­
ma de PÓs-Graduação em Admin i s t r ação da UFRGS.^ 

Embora t a i s dados nao permitam ag rega r um s u f i c i e n t e conhecimento s o ­
b r e o tema, tornam p o s s í v e l , p e l o menos, r e a l i z a r algumas e specu l ações 
em to rno des se conjunto de a t i v i d a d e s na c idade de P o r t o A l e g r e . 

Algumas Questões sobre o Tema 

v á r i o s es tudos v o l t a d o s ã c a r a c t e r i z a ç ã o das a t i v i d a d e s ^ onde se supõe 
que se emprega e se subemprega grande p a r t e da população urbana nos 
p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s , tem apresen tado enfoques b a s t a n t e d i f e r e n c i a d o s . 

A a n t i g a d i c o t o m i a s e t o r m o d e r n o / t r a d i c i o n a l f o i s u b s t i t u í d a p e l a s o p o -
s i ç o e s s e t o r f o r m a l / i n f o r m a l , s e t o r e s t ru tu rado /nao e s t r u t u r a d o , s e ­
t o r m o d e r n o / t r a d i c i o n a l , c i r c u i t o s u p e r i o r / i n f e r i o r , economia de empre­
sa /economia de b a z a r , t r a b a l h o i n t e g r a d o / m a r g i n a 1 , t r a b a l h o a s s a l a r i a ­
do/autônomo e t c . 
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Os d i s t i n t o s c r i t é r i o s u t i l i z a d o s para d e f i n i r t a i s a t i v i d a d e s levaram 
ã formulação de d i v e r s a s c a t e g o r i a s de a n á l i s e , cada qual baseada em uma 
d i f e r e n t e i n t e r p r e t a ç ã o ace rca da " f u n c i o n a l i d a d e " dessas ocupações pa­
ra o p rocesso de acumulação c a p i t a l i s t a . 

Quanto a essas " f u n ç õ e s " , surgem duas h i p ó t e s e s p r i n c i p a i s e a n t a g ô n i ­
c a s . De um l a d o , e s t á a negação do c a r á t e r f u n c i o n a l para o d e s e n v o l ­
v i m e n t o c a p i t a l i s t a de um c o n t i n g e n t e de i n d i v í d u o s cons ide rados mar­
g i n a l i z a d o s p e l o s i s t ema econômico . T a l c o r r e n t e i n t e r p r e t a t i v a e s t á 
l i g a d a a t e o r i a da Cul tu ra da Pobreza (Oscar L e w i s ) que i n t e r p r e t a a 
m a r g i n a l i d a d e como fenômeno p s i c o l ó g i c o de alheamento e de dependência 
o r iundo da p o b r e z a . D e c o r r e r i a d a i a d i s f u n c i o n a l i d a d e desses grupos 
m a r g i n a i s , uma v e z que a " c u l t u r a da pob reza" i m p e d i r i a o d e s e n v o l v i ­
mento de h a b i l i d a d e s , padrões de conduta, ambições e uma s e r i e d e a t r i ­
butos de comportamento que ,segundo L e w i s , se r iam n e c e s s á r i o s para capa­
c i t á - l o s a c o n t r i b u i r para o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . 

Por o u t r o l a d o , tem-se a demonstração da f u n c i o n a l i d a d e desses grupos 
m a r g i n a i s urbanos por p a r t e da t e o r i a h i s t õ r i c o - e s t r u t u r a l de d e s e n v o l ­
v i m e n t o . Embora apresen tando d i v e r s a s v a r i a n t e s i n t e r p r e t a t i v a s , a h i ­
p ó t e s e p r i n c i p a l que n o r t e i a todas as a n á l i s e s a e l a r e l a c i o n a d a s r e ­
f e r e - s e a n e c e s s i d a d e , por uma causa ou o u t r a , da m a r g i n a l i d a d e para a 
acumulação c a p i t a l i s t a . 

Enquanto na p r i m e i r a c o r r e n t e de i n t e r p r e t a ç ã o es t á i m p l í c i t a uma i d é i a 
de t r a n s i ç ã o , i s t o e , a p o s s i b i l i d a d e fu tu ra desses grupos m a r g i n a i s 
v i r e m a se i n t e g r a r aos padrões c a p i t a l i s t a s de comportamento e , dessa 
fo rma , responderem as n e c e s s i d a d e s do c a p i t a l , a segunda v e r s ã o nega 
essa t r a n s i t o r i e d a d e do fenômeno, demonstrando que e l e se c o n s t i t u i em 
um componente i n t r í n s e c o ao p r o c e s s o de produção c a p i t a l i s t a . 

A o r igem desse fenômeno tem s i d o também o b j e t o de d i s c u s s ã o e c o n t r o ­
v é r s i a . Usualmente , as abordagens t e ó r i c a s acerca dessas a t i v i d a d e s c o s ­
tumam e s g o t a r - s e no argumento de que sua e x i s t ê n c i a pa r ece v i n c u l a r - s e 
a uma p e r v e r s i d a d e do c a p i t a l i s m o nos p a í s e s p e r i f é r i c o s / d e p e n d e n t e s . 
Em ou t ros t e rmos , a i m p o s s i b i l i d a d e de empregar - se e s t a v e l m e n t e no s e ­
t o r c a p i t a l i s t a i n d u s t r i a l f a r i a com que e s s e c o n t i n g e n t e permanecesse 
desempregado ou, na melhor das h i p ó t e s e s , se subempregasse em ocupações 
cons ide radas i n s t á v e i s e - i m p r o d u t i v a s , e s p e c i a l m e n t e no s e t o r urbano de 
p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s . 

Dessa t e s e , decorrem impor t an te s c r i t i c a s ^ negando essa r e l a ç ã o , p r e s ­
suposta por algumas t e o r i a s de m a r g i n a l i d a d e urbana en t r e uma s i t u a ç ã o 
de d e p e n d ê n c i a / p e r i f e r i a e desemprego. Em p r i m e i r o l u g a r , porque essa 
a s s o c i a ç ã o nao se c o n s t i t u i em um exame c i e n t i f i c o e cu idadoso acerca 
das p o s s i b i l i d a d e s do c a p i t a l i s m o t an to no c e n t r o como na p e r i f e r i a . 

I s s o porque nao l o g r a demdnstrar com r i g o r , de um l a d o , o f a t o de que o 
c a p i t a l i s m o , ao e x p a n d i r - s e era sua p e r i f e r i a , nao possa d e s e n v o l v e r as 
f o r ç a s p r o d u t i v a s e , de o u t r o l a d o , que o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a 
suponha a e x i s t ê n c i a c o n s t a n t e de p l eno emprego. Somente a demonstra­
ção desses d o i s f a t o s p e r m i t i r i a a conc lusão de que o c a p i t a l i s m o es ­
t a r i a assumindo formas mais p e r v e r s a s na p e r i f e r i a . 
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Para entender porque p e r s i s t e m o desenprego e o subemprego, é p r e ­
c i s o examinar , antes de mais nada, de que maneira o c a p i t a l produz a 
f o r ç a de t r a b a l h o de que n e c e s s i t a nas economias subdesenvolvidas** .Nas 
economias p e r i f é r i c a s , como um c o n t i n e n t e s i g n i f i c a t i v o da população 
ainda e s t á engajado em a t i v i d a d e s cons ide radas não t i p i c a m e n t e c a p i t a ­
l i s t a s , a d e s t r u i ç ã o dessas i m p l i c a um f l u x o con t inuo de f o r ç a de t r a ­
ba lho que se d e s t i n a ao mercado c a p i t a l i s t a de t r a b a l h o . O p r o c e s s o de 
produção de f o r ç a de t r a b a l h o assume ainda d i f e r e n t e s fo rmas , d e n t r e 
e l a s a _ c a p i t a l i z a ç a o de a t i v i d a d e s , an tes o r g a n i z a d a s sob forma de e x ­
p l o r a ç ã o s e m i - s e r v i l ou produção s imples de mercador i a s (pequenos c o ­
m e r c i a n t e s e a r t e s ã o s ) , t ransformação de a t i v i d a d e s v o l t a d a s para o au­
to consumo em produção m e r c a n t i l ( s e r v i ç o s domés t i cos passando a ser 
r e a l i z a d o s por empresas c a p i t a l i s t a s ) , l i b e r a ç ã o de um exceden te de 
f o r ç a de t r a b a l h o engajado na produção s imples de mercador i a s v i a au­
mento de p r o d u t i v i d a d e (uso de apa re lhos domés t i cos reduz indo a dura­
ção das t a r e f a s das d o n a s - d e - c a s a ) e t c . 

Para V . F a r i a , a a n á l i s e c i e n t i f i c a deve pergunta r "que f a t o r e s ( e c o ­
mo) contr ibuem para q u a l i f i c a r as formas de expansão das f o r ç a s produ­
t i v a s na p e r i f e r i a e seu r e l a c i o n a m e n t o com a ques tão do c resc imen to 
p o p u l a c i o n a l e do emprego. Essas q u a l i f i c a ç õ e s , no caso do problema da 
" m a r g i n a l i d a d e " r e s idem na e x p l i c a ç ã o dos d i v e r s o s componentes do p r o ­
ce s so de p a u p e r i z a ç a o , p r o l e t a r i z a ç a o e m a r g i n a l i z a ç a o , e x p l i c a ç ã o e s ­
t a l i g a d a a e s p e c i f i c a ç ã o do que c o r r e s p o n d e , nesse p r o c e s s o , ã expan-
s a o ^ c a p i t a l i s t a em g e r a l , ã expansão c a p i t a l i s t a na p e r i f e r i a , ãs con ­
d i ç õ e s h i s t é r i c a s p e c u l i a r e s de cada s i t u a ç ã o . Sem es t a s e s p e c i f i c a ç õ e s 
o que se tem são g o t a s de c i ê n c i a no oceano da i d e o l o g i a " . ^ 

Em segundo l u g a r , surge a ques tão t e c n o l ó g i c a . Algumas t e o r i a s c o s t u ­
mam e x p l i c a r a " m a r g i n a l i d a d e " p e l o uso de t e c n o l o g i a " inadequada" na 
p e r i f e r i a , como se a ação do c a p i t a l na e s c o l h a dos f a t o r e s pudesse d e i ­
x a r , em algum momento, de co r re sponde r as suas p r ó p r i a s n e c e s s i d a d e s de 
expansão , to rnando-se mais s e n s í v e l ãs nece s s idades da população ( m a i o r 
u t i l i z a ç ã o do f a t o r t r a b a l h o ) e que , ao nao a g i r dessa mane i ra , o d e ­
s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a p e r i f é r i c o e s t a r i a assumindo c a r a c t e r í s t i c a s 
p e r v e r s a s ou i r r a c i o n a i s . 

Ora, a ques tão t e c n o l ó g i c a deve ser encarada sob um ângulo d i v e r s o : 
" ( . . . ) o c a p i t a l i s m o se d e s e n v o l v e , na p e r i f e r i a como em qua lquer ou­
t r o l u g a r , d e s t r u i n d o fqrmas mais a r c a i c a s (do ponto de v i s t a do c a p i ­
t a l ) de produção , conve r t endo a mais v a l i a abso lu t a em mais v a l i a r e l a ­
t i v a , a l t e r a n d o a composição o r g â n i c a do c a p i t a l e , tudo i s t o , para g a ­
r a n t i r o seu p r o c e s s o de reprodução ampl iada. ( . . . ) . Nesse c o n t e x t o , o 
uso de t e c n o l o g i a avançada pode cor responder as nece s s idades de desen ­
v o l v i m e n t o da acumulação de c a p i t a l sendo a opção c o n t r á r i a a opção 
i r r a c i o n a l " . ^ 

Por o u t r o l a d o , as t e o r i a s sob re a m a r g i n a l i d a d e , ao e x i g i r e m do c a p i ­
t a l a r e s p o n s a b i l i d a d e de g a r a n t i r emprego e cond ições de v i d a ã popu-
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l a ç a o , e s t ã o i n v e r t e n d o os termos do chamado problema p o p u l a c i o n a l . Ou 
s e j a , ao i n v é s de sua e x p l i c a ç ã o v i n c u l a r o c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l i s 
n e c e s s i d a d e s d inâmicas da produção c a p i t a l i s t a , acaba por subordinar a 
d inâmica da acumulação â dinâmica da popu lação . 

"Ora ,do ponto de v i s t a da a n á l i s e h i s t õ r i c a - e s t r u t u r a l , pa r ece t e o r i ­
camente mais adequado a h i p ó t e s e de que o c a p i t a l g a r a n t e no seu m o v i ­
mento de expansão os volumes n e c e s s á r i o s de população ( i n c l u i n d o um e x é r ­
c i t o de r e s e r v a ) mas que nao cor responde ã sua dinâmica adequar - se a 
volumes dados da p o p u l a ç ã o . " ^ 

Deixando de l a d o as c r í t i c a s t e ó r i c a s ace rca dessas c a t e g o r i z a ç o e s , 
tem-se observado que e l a s nao tem l o g r a d o d imens ionar empir icamente o 
fenômeno o b j e t o de suas a n a l i s e s . I s t o é , a busca por d e f i n i ç õ e s t e ó ­
r i c a s e a conseqüente formulação de c a t e g o r i a s nao r e su l t a r am n o " e s t a ­
b e l e c i m e n t o de c r i t é r i o s s u f i c i e n t e s para a v a l i a r o problema em suas 
dimensões r e a i s . A i n v i a b i l i d a d e e m p í r i c a dessas t e o r i z a ç o e s , impedin­
do a passagem m e t o d o l ó g i c a de um p lano a b s t r a t o ( t e ó r i c o ) para o con ­
c r e t o ( r e a l ) , é e x p l i c a d a por V . F a r i a : " A o se l i m i t a r e m ã a n á l i s e de 
c a t e g o r i a s , as t e o r i a s da m a r g i n a l i d a d e nao tem avançado mui to no sen ­
t i d o de o f e r e c e r p roced imentos adequados para o dimensionamento da mar­
g i n a l i d a d e (ou do e x é r c i t o i n d u s t r i a l de r e s e r v a ) para que se possam-ava­
l i a r as h i p ó t e s e s r e l a t i v a s ao comportamento do fenômeno em c o n d i ç õ e s 
v a r i á v e i s (nos momentos de depressão e nos momentos de auge , por exem-
p i o ) " . 8 

Em função d i s s o , o autor propõe que "a t e o r i a ao t e c e r a trama de d e ­
t e rminações no movimento do a b s t r a t o ao c o n c r e t o , i n c o r p o r e o p a p e l das 
mediações r e l e v a n t e s " , uma v e z que "as t e o r i a s da m a r g i n a l i d a d e urbana 
sofrem ou t r a l i m i t a ç ã o : deixam de c o n s i d e r a r a i n f l u e n c i a de d i f e r e n ­
tes s i s t emas urbanos no dimensionamento, l o c a l i z a ç ã o e s p a c i a l , a r t i c u ­
l a ç ã o g e o g r á f i c a de d i f e r e n t e s formas de o r g a n i z a ç ã o da produção p r e ­
v a l e c e n t e s numa s o c i e d a d e conc re t a e as conseqüênc ias desses p roces sos 
para a m a r g i n a l i d a d e urbana"."^ 

Uma o u t r a impor tan te ques tão r e f e r e - s e ao ranço m e t o d o l ó g i c o que p e r ­
meia a maior p a r t e dos es tudos v o l t a d o s ã a n á l i s e das a t i v i d a d e s e c o ­
nômicas . Embora c r i t i c a n d o a s e t o r i a l i z a ç a o da economia, p r o p o s t a por 
C o l i n C l a r k , e ãs v e z e s u t i l i z a n d o c a t e g o r i a s a l t e r n a t i v a s de a n á l i s e , 
t a i s es tudos nao conseguem escapar do esquematismo s e t o r i a l de C l a r k . 

O a r r a igamen to a concepção c l á s s i c a de C o l i n C l a r k , r e l a t i v a a segmenta­
ção s e t o r i a l da economia , tem p roduz ido profundas d i s t o r ç õ e s a n a l í t i ­
c a s , p r i n c i p a l m e n t e no que se r e f e r e a compreensão do funcionamento das 
a t i v i d a d e s aqui em exame, i n c l u í d a s usualmente no S e t o r T e r c i â r i o . 

Restando ao T e r c i â r i o um conjun to r e s i d u a l de ocupações , cujo denomi­
nador comum s e r i a o c a r á t e r nao c o r p ó r e o e i m a t e r i a l de seus p r o d u t o s , 
e s se acaba reunindo uma gama v a r i a d a e h e t e r o g ê n e a de a t i v i d a d e s que 
nada tem a v e r e n t r e s i . I s t o e , seus movimentos de expansão e c o n t r a ­
ção sao p rovocados por f o r ç a s econômicas d i s t i n t a s . T o r n a - s e i m p o s s i -



Propostas de Estudo 

Como propostas concretas de estudos acerca desse fenômeno, foram s e l e ­
cionados alguns textos que se propõem a examinar uma r e a l i d a d e e spec í ­
f i c a , va l endo- se de ca tegor ia s t eór icas d i v e r s a s . 

Em t r a b a l h o r e c e n t e , F . O l i v e i r a , ao c r i t i c a r a concepção c l á s s i c a 
da d i v i s ã o s o c i a l do trabalho em termos de segmentação s e t o r i a l (Pr imá­
r i o , Secundário , T e r c i a r i o ) , dá ênfase ao cará ter que assume atualmen­
te a pres tação de um conjunto de serv iços urbanos , em termos g e r a i s , e 
especif icamente na cidade de São P a u l o . 

Denunciando a concepção de Col in Clark que d i s t ingue a produção do ho­
mem p e l a d i s t â n c i a em r e l a ç ã o â natureza , conclui que ao T e r c i a r i o , n e s ­
se s en t ido , corresponder ia uma c l a s s e de t raba lho que,ao apresentar tao 
remotas l i gações com a natureza , c o n f e r i r i a um caráter muito espec ia l 
a esse ramo da produção s o c i a l , ã medida em que seus produtos seriam 
i m a t e r i a i s , sem corporeidade e tc . Segundo o autor , o esquemâtismo de 
C o l i n C lark nao considerou os determinantes h i s t ó r i c o s da d i v i s ã o so ­
c i a l do t raba lho e as re lações técnicas que emergem a p a r t i r da c o n f i ­
guração de certosjnodos de produção, ao mesmo tempo em que confer iu pou­
co r e l e v o a questão das re lações i n t e r s e t o r i a i s e, par t i cu larmente , ao 
papel do T e r c i a r i o enquanto e s f era p a r t i c u l a r da c i rcu lação do c a p i t a l . 
Para e l e , é justamente sob esses aspectos que a " t e r c i a r i z a ç a o " pode 
ser melhor entendida. 

A contr ibu ição o r i g i n a l de F . O l i v e i r a , no sent ido de avançar na d i s ­
cussão de s i g n i f i c a d o dé um conjunto de serv iços oomumente prestados 
nas c idades , cons i s te em propor uma nova maneira de encarar a d i v i s ã o 
s o c i a l do trabalho e o T e r c i a r i o . Em primeiro l u g a r , esse dever ia ser 
encarado como resu l tado da mudança nas formas h i s t ó r i c a s da d i v i s ã o so ­
c i a l do trabalho ( i s t o é, como uma a t iv idade que se separa de um con­
junto a n t e r i o r de trabalho s imples) e nao uma nova a t i v i d a d e . Em segun­
do l u g a r , como resu l tado do f a t o de ser o sistema c a p i t a l i s t a um s i s ­
tema de dominação e da í a necessidade de cr iação de serv iços vo l tados 
ao contro l e s o c i a l ( a t i v i d a d e s p o l í t i c a s , r e l i g i o s a s , f i n a n c e i r a s , s i n ­
d i c a i s e tc . ) .E,_^por ú l t imo , da necessidade de a n a l i s a r o Ter c i á r i o , i n ­
v e s t i g a n d o - s e nao o p r ó p r i o s e tor , mas o padrão de acumulação que lhe 
da origem. 

OLIVEIRA, Francisco de, O terciario e a divisão social do trabalho. Rio de Janeiro, Vozes, s.d. (Es­
tudos Cebrap, 24), 

O exame do Setor Terciario encontra-se aqui incluído, pois esse setor parece constituir-se no espaço 
econômico urbano que mais comporta formas nSo tipicamente capitaUstas de trabalho. 

v e l comparar, por exemplo, o comportamento do se tor f inance iro com o 
funcionamento de um grupo de a t iv idades vo l tadas ã produção de bens e 
s erv i ços que, opondo-se aos demais, tem como base um padrão nao t i p i c a ­
mente c a p i t a l i s t a de crescimento. Cabe, por tanto , s a l i e n t a r a n e c e s s i ­
dade de e l a b o r a r - s e uma a n a l i s e acerca dessas a t i v i d a d e s que, incorpo­
rando a r e a l i d a d e , e s t e j a v o l t a d a a s i tuações concretas e s p e c i f i c a s . 
Mais importante do que buscar nomenclaturas ou genera l izações t eór icas 
mais abrangentes acerca do fenômeno, nao s e r i a , enfim,dimensioná-lo em 
uma r e a l i d a d e p a r t i c u l a r ? 



' ' O L I V E I R A , Francisco de. A economia brasileira: crítica á razão dnalista. São Paulo, Brasiliense, 
1972 (Estudos Cebrap, 2 ) . 

' ^ SINGER, Paul. A economia dos serviços. Rio de Janeiro, Vozes, s.d. (Estudos Cebrap, 24) 

" Ibidem, p. 13,3. 

' " JELIN, Elizabeth. Formas de Organização da atividade econômica e estrutura ocupacional: o caso de 
Salvador. São Paulo, Brasiliense, 1974 (Estudos Cebrap, 9 ) 

Nao cabe , p o r t a n t o , lamentar as magnitudes abso lu t a s dos s e t o r e s , e p a r ­
t i c u l a r m e n t e do T e r c i â r i o , mas sim e n t e n d ê - l a s , tendo em v i s t a os r e q u i ­
s i t o s da acumulação c a p i t a l i s t a . 

Assim é que , ã medida em que o p r o c e s s o de i n d u s t r i a ' ' i z a ç ã o se to rna o 
motor de expansão da economia b r a s i l e i r a , o T e r c i â r i o d e i x a de c o n f i ­
gurar como o r e s p o n s á v e l p e l a s funções de c i r c u l a ç ã o e d i s t r i b u i ç ã o dos 
bens e x p o r t a d o r e s , assumindo o novo pape l de sus t e n t á c u l o da expressão 
urbana do d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l . Esse produz iu as enormes m e t r ó ­
p o l e s b r a s i l e i r a s , uma v e z que passou a e x i g i r enormes c o n t i n g e n t e s de 
f o r ç a de t r a b a l h o para i n t e g r a r em suas a t i v i d a d e s para a expansão h o ­
r i z o n t a l dos serviços-"^' e para a formação do e x é r c i t o i n d u s t r i a l de r e ­
s e r v a . Com a ampl iação e c o n s o l i d a ç ã o da i n d ú s t r i a , r e d e f i n e - s e i n t e r ­
namente o T e r c i â r i o , o qual passa a ap resen ta r t endênc ias c o n c e n t r a c i o -
n i s t a s em alguns de seus subse to re s (como por exemplo , o caso da i n t e r ­
mediação f i n a n c e i r a ) , t r a d u z i n d o - s e no aumento do tamanho de empresas , 
expansão das r e l a ç õ e s a s s a l a r i a d a s e t c . 

I s s o nao s i g n i f i c a que o padrão de c r e sc imen to h o r i z o n t a l dos s e r v i ç o s 
tenha de ixado de ser p redominan te . Com e f e i t o , S inge r^^ mos t ra que j u s ­
tamente a e s p e c i f i c i d a d e do T e r c i â r i o e s t á no f a t o de que seus s e r v i ­
ços se o rgan izam, predominantemente , como produção s imples de mercado­
r i a s , ao c o n t r á r i o da i n d u s t r i a l i z a ç ã o que l e v a os s e t o r e s c a p i t a l i s t a s 
a se expandirem as cus tas desse modo de o r g a n i z a ç ã o . 

"No t e r c i â r i o ( . . . ) os s e r v i ç o s o rgan i zados como empresa c a p i t a l i s t a 
predominam em a lguns ramos ( c o m é r c i o , f i n a n ç a s ) , mas em o u t r o s ( e d u c a ­
ç ã o , saúde, g o v e r n o ) a empresa sem f im de l u c r o é que é hegemônica e 
em o u t r o s a inda (como c e r t o s s e r v i ç o s p e s s o a i s : c a b e l e i r e i r o s , t i n t u r a -
r i a s , f o t ó g r a f o s e t c . ) a produção s imples de mercador ias é dominante . "^^ 

Uma impor tan te ques t ão l e v a n t a d a por S i n g e r d i z r e s p e i t o á n e c e s s i d a d e 
de v e r i f i c a r - s e se e x i s t e uma t e n d ê n c i a , nos p a i s e s s u b d e s e n v o l v i d o s , 
no s e n t i d o dos s e r v i ç o s p e s s o a i s se expandirem era termos de emprego,sem 
de ixarem de se o r g a n i z a r predominantemente com.o produção s imp le s de mer­
c a d o r i a s . 

T a l q u e s t ã o , de c e r t a fo rma , é r e spond ida por E. J e l i n , em seu es tudo 
sobre as formas o r g a n i z a t i v a s da a t i v i d a d e econômica na c idade de S a l ­
vador^**, onde e l a d e t e c t o u a predominância c r e s c e n t e da produção s im­
p l e s de m e r c a d o r i a s em c e r t o s t i p o s de a t i v i d a d e . 

A produção s imp le s de mercado r i a s b a s e i a - s e na e x i s t ê n c i a de p r o d u t o ­
r e s independentes que v.^ndem bens e s e r v i ç o s para c l i e n t e s .Nesse c a s o , 
o p rodu tor c o n t r o l a seus meios de p rodução , nao há a p r o p r i a ç ã o de m a i s -
- v a l i a , as r e l a ç õ e s se es tabe lecera com os c l i e n t e s (ao i n v é s de p a t r õ e s 
e empregados) duran te o p r o c e s s o de c o m e r c i a l i z a ç ã o e n a o durante o p r o -



' JELIN, , Op.cit. nota 14,p.70 

c e s s o de produção . A d i f e r e n ç a fundamental dessa forma de o r g a n i z a ç ã o 
com a empresa c a p i t a l i s t a t í p i c a i o u s o , por p a r t e dessa ú l t i m a , da 
mao-de-obra a s s a l a r i a d a . Ass im, a r e l a ç ã o c e n t r a l na o r g a n i z a ç ã o c a p i ­
t a l i s t a dá - se e n t r e o empresá r io e o t r a b a l h a d o r , a medida em que o p r i ­
m e i r o compra f o r ç a de t r a b a l h o em t r o c a de s a l á r i o s e u t i l i z a essa f o r ­
ça de t r a b a l h o na produção de bens e s e r v i ç o s , a p r o p r i a n d o - s e do e x c e ­
den te p roduz ido p e l o t r a b a l h a d o r . 

Com o o b j e t i v o de r e a l i z a r uma d i s t i n ç ã o o p e r a c i o n a l e n t r e ambas as f o r ­
mas de o r g a n i z a ç ã o a n í v e l dos s e t o r e s p r o d u t i v o s , E. J e l i n c a l c u l a os 
p e r c e n t u a i s de p a r t i c i p a ç ã o dos t r a b a l h a d o r e s autônomos nos d i v e r s o s 
s e t o r e s uma v e z que e l e s representam o caso t í p i c o , a inda que nao ú n i ­
c o , da produção s imples de m e r c a d o r i a s . 

A p a r t i r desse p r o c e d i m e n t o , a autora d e t e c t o u q u e a m a i o r p a r t e d o t r a ­
ba lho autônomo se concen t ra em a t i v i d a d e s como comérc io ambulante , 
i n d ú s t r i a nao f a b r i l e s e r v i ç o s de r e p a r a ç ã o . Em c o n t r a p a r t i d a , a p r o -
jo rçao de autônomos na i n d ú s t r i a f a b r i l , no comérc io e s e r v i ç o s e s t a ­
b e l e c i d o s é r e l a t i v a m e n t e pequena. 

A produção s imples de mercador ias é cons ide rada como a forma c l á s s i c a 
da produção m e r c a n t i l de bens de consumo que a t r a v e s s o u d i v e r s o s modos 
de produção dominantes . A i n f l u e n c i a da expansão do c a p i t a l i s m o sob a 
produção s imples e de mercador i a s i m p l i c o u des locamento ou d e s a p a r e c i ­
mento da a t i v i d a d e a r t e s a n a l o r g a n i z a d a sob essa forma,ã medida em que 
a economia c a p i t a l i s t a f o i i ncorporando algumas dessas a t i v i d a d e s . I s s o 
nao s i g n i f i c a , porém, a e x t i n ç ã o da produção s imples de m e r c a d o r i a s , 
mas sim sua e s p e c i a l i z a ç ã o em determinadas a t i v i d a d e s econômicas e s p e ­
c í f i c a s , como a p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s p e s s o a i s e os s e r v i ç o s de r e p a r a ­
ç ã o , numa t e n t a t i v a de ocupar brechas no s i s t ema econômico que nao i n ­
teressam ao i n v e s t i m e n t o c a p i t a l i s t a . Além d i s s o , a p r ó p r i a expansão 
c a p i t a l i s t a passa a e x i g i r o surgimento de novas a t i v i d a d e s o r g a n i z a ­
das sob a forma de produção s imples de m e r c a d o r i a s , as quais r e spon­
dem as novas n e c e s s i d a d e s do c a p i t a l . Nesse c a s o , i nc luem-se os s e r v i ­
ços de r epa ração dos novos bens de consumo i n d u s t r i a l i z a d o s (automó­
v e i s , a r t e f a t o s e l é t r i c o s e t c ) , os quais apresentam maior e f i c i ê n c i a 
quando r e a l i z a d o s em pequenas unidades p r o d u t i v a s ou por t r a b a l h a d o r e s 
autônomos, uma v e z que e s se s tem uma c e r t a f l e x i b i l i d a d e na execução 
dessas t a r e f a s , de modo a p e r m i t i r a so lução de problemas nao r o t i n e i ­
r o s . De o u t r o l a d o , tem-se a produção de de terminados bens e s e r v i ç o s 
para empresas, como produção de componentes i n d u s t r i a i s , s e r v i ç o s de 
i n s t a l a ç ã o e manutenção da maquinar ia e t c 

"Dado o c a r á t e r h e t e r o g ê n e o e nao p a d r o n i z á v e l dessas novas a t i v i d a d e s 
e o grau r e l a t i v a m e n t e b a i x o de c a p i t a l i z a ç ã o r e q u e r i d o , essas a t i v i ­
dades adotam a forma o r g a n i z a t i v a da produção s i m p l e s , ao invés da f o r ­
ma e m p r e s a r i a l , apesar de serem c r i a d a s d i r e t amen te p e l o d e s e n v o l v i m e n ­
to c a p i t a l i s t a e i n t e g r a d a s a p roces sos de produção o r g a n i z a d o s em f o r ­
ma c a p i t a l i s t a . " - ' ^ 

Em função do comportamento h e t e r o g ê n e o que apresen ta o conjunto dessas 
a t i v i d a d e s c a r a c t e r i z a d a s como nao t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s , s e r i a d i ­
f í c i l s u g e r i r uma p ropos t a abrangente de es tudo capaz de i n c l u i r t e o r i ­
camente todos os casos p a r t i c u l a r e s . 
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E n t r e t a n t o há um pos tu l ado b á s i c o a ser c o n s i d e r a d o , ou s e j a , de que 
e x i s t e um s5 e ún ico movimento que c r i a e a r t i c u l a as a t i v i d a d e s nao 
t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s em função de uma única l ó g i c a , a do c a p i t a l . 

É essa a h i p ó t e s e p r i n c i p a l de um grupo de au to res preocupados em d e f i -
n i r t e o r i c a m e n t e e s se conjunto de a t i v i d a d e s urbanas . 

H. C o i n g ^ ^ , em seu es tudo sobre a "Pob reza urbana e s e t o r i n f o r m a l " , 
p ropõe um novo método de a n á l i s e onde a d i f e r e n c i a ç ã o f o r m a l / i n f o r m a l 
s e j a v i s t a como um p r o c e s s o r e s u l t a n t e da c r i a ç ã o de m a i s - v a l i a . Sua 
p r o p o s t a a l t e r n a t i v a c o n s i s t e em d e f i n i r o s e t o r i n fo rma l somente a p a r ­
t i r de sua r e l a ç ã o com o s e t o r f o r m a l , dado que é essa r e l a ç ã o que o 
de t e rmina . A p a r t i r do exame do p roces so de v a l o r i z a ç ã o do c a p i t a l , s e ­
rá p o s s í v e l d e s c o b r i r porque se opera a " d i v i s ã o do t r a b a l h o " en t r e a 
produção c a p i t a l i s t a e a produção nao t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a e s o b que 
d inâmica se regem. 

J. R. P r a n d i , por sua v e z , ao buscar o s e n t i d o do t r a b a l h o por conta 
p r ó p r i a no p r o c e s s o de t ransformação g l o b a l da s o c i e d a d e , determinado 
p e l a s r e g r a s b á s i c a s da acumulação c a p i t a l i s t a , c o n c l u i que,embora essa 
forma de t r a b a l h o nao s e j a e s s e n c i a l m e n t e c a p i t a l i s t a , e l a naopode e x ­
p l i c a r - s e senão como r e s u l t a d o da acumulação c a p i t a l i s t a . 

"Nao se t r a t a ( . . . ) de duas r e a l i d a d e s independentes operando con jun ta ­
mente . Uma nao independe da ou t ra na de te rminação de sua e x i s t e n c i a . A m ­
bas e s t ã o determinadas num só p r o c e s s o , que é o p r o c e s s o de acumulação 
de c a p i t a l . " ^ ^ 

O au tor procura demonstrar que a e x i s t ê n c i a do t r aba lhado r por conta 
p r ó p r i a nao pode ser encarada como uma anormal idade f a c e as r e l a ç õ e s 
c a p i t a l i s t a s de t r a b a l h o , a nao s e r , r e s s a l v a e l e , que se c o n s i d e r e a 
e x t r a ç ã o de m a i s - v a l i a como a única forma de e x p l o r a ç ã o do t r a b a l h o p e ­
l o c a p i t a l . 

Embora tendo como o b j e t o de es tudo uma c a t e g o r i a de a n á l i s e d i s t i n t a , 
Kowar i ck segue nessa mesma l i n h a , entendendo a m a r g i n a l i d a d e como a l ­
go d e n t r o do s i s tema e como um dos i n g r e d i e n t e s do seu dinamismo. 

" ( . . . ) T r a t a - s e de uma única l ó g i c a e s t r u t u r a l , de t i p o c a p i t a l i s t a , 
que reúne formas d e s i g u a i s e combinadas, e que, ao se expandir r e c r i a 
as moda l idades p r o d u t i v a s ' a r c a i c a s ' ( p r i n c i p a l m e n t e o a r t e s a n a t o e a 
i n d ú s t r i a a d o m i c i l i o ) , c r i a n d o também ' n o v a s ' formas ' t r a d i c i o n a i s ' na 
d i v i s ã o s o c i a l do t r a b a l h o (notadamente o t r a b a l h o autônomo no s e t o r 
t e r c i â r i o da economia: vendedores ambulantes , os t r aba lhadores au tôno­
mos l i g a d o s aos s e r v i ç o s de r epa ração e c o n s e r v a ç ã o , v i g i l â n c i a , l i m p e ­
za o c a r g a , empregos d o m é s t i c o s , bem como um conjunto v a r i a d o de a t i v i ­
dades mal d e f i n i d a s cu jo execu to r pode ser des ignado de ' t a r e f e i r o ' ) . E s ­
t e s t i p o s de t r a b a l h o nao sao apenas cons tan temen te f ecundados pe lo s i s ­
tema c a p i t a l i s t a como também es t ão a e l e es t r u tu ra lmen te ar t i t u l a d o s .""' 



' ' SOUZA, Paulo Renato Duas "funções" da pequena produção mercantil na acimiulação capitalista 
em economias atrasadas, ( m i m e o ) . 

O L I V E I R A , Francisco de. Economia brasileira: crítica á razão dualista. São Paulo, Brasiliense, 1972. 
(Estudos Cebrap, 2 ) . 

^ ' C A R V A L H O , Inaiá de. A produção não-capitalista no desenvolvimento do capitalismo em Salvador. 
Recife, 1978. (mimeo) . 

Em o u t r o s t e r m o ; , para K o w a r i c k , nao se t r a t a de duas e s t r u t u r a s , sen ­
do uma d e l a s "moderna" e ou t ra " t r a d i c i o n a l " ou " a r c a i c a " , mas sim de 
uma ún ica l ó g i c a e s t r u t u r a l , de t i p o c a p i t a l i s t a , que g e r a e mantém f o r ­
mas nao t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s de a t i v i d a d e s na d i v i s ã o s o c i a l do 
t r a b a l h o . 

Da mesma forma, c o n c l u i P . R. Souza-'^ ao c a r a c t e r i z a r o s e t o r i n fo rma l 
como "formas de o r g a n i z a ç ã o que se i n s e r t a m na e s t r u t u r a econômica de 
forma i n t e r s t i c i a l j u n t o com as formas p ropr iamente c a p i t a l i s t a s , mas 
atuando em espaços de mercado p e r f e i t a m e n t e d e l i m i t a d o s que sao c r i a ­
d o s , d e s t r u í d o s e r e c r i a d o s p e l a expansão do s i s tema hegemôn ico" . 

Pa ra o a u t o r , o mercado dos bens e s e r v i ç o s p roduz idos p e l o s s e t o r e s 
f o r m a l / i n f o r m a l é um s ó , nao podendo have r expansão de um sem a f e t a r o 
o u t r o . 

F r a n c i s c o de O l i v e i r a , ao c r i t i c a r as t e s e s d u a i s - e s t r u t u r a l i s t a s que 
opõem um s e t o r a t r a sado a um s e t o r moderno, também sus t en t a que t a l dua­
l i d a d e se c o n s t i t u i em um a s p e c t o f o r m a l , p o i s "de f a t o , o . p r o c e s s o r e a l 
mos t ra uma s i m b i o s e e uma o r g a n i c i d a d e , uma unidade de c o n t r á r i o s , em 
que o chamado moderno c r e s c e e se a l imen ta da e x i s t ê n c i a do ' a t r a s a ­
d o ' ( . . . ) " . 2 0 

Es tuda r , p o r t a n t o , a chamada produção nao t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a é en­
c a r á - l a sob o ponto de v i s t a do c a p i t a l . O ou t ro l ado dessa q u e s t ã o , 
porém, e s t á na v i s ã o f u n c i o n a l i s t a de s se conjunto de a t i v i d a d e s u rba­
nas . I s t o é , encarar sua s o b r e v i v ê n c i a e expansão sob uma p e r s p e c t i v a 
ún i ca e g l o b a l de a l g o ^ f u n c i o n a l para o s i s tema c a p i t a l i s t a como um t o ­
d o . Essa v i s ã o pressupõe enxergar o c a p i t a l i s m o i s e n t o de c o n t r a d i ç õ e s . 
Como e s c l a r e c e H. Coing se é v e r d a d e que há uma c o n s t a n t e r e c r i a ç ã o de 
formas de produção a l h e i a s ã l ó g i c a do c a p i t a l , p o r é m f u n c i o n a i s do pon­
t o de v i s t a da acumulação, t ambémeverdade que i s t o nao o c o r r e mac iça ­
mente , i s t o é , cada a s p e c t o do p r o c e s s o é f u n c i o n a l do ponto de v i s t a 
de um t i p o de c a p i t a l , de uma f r a ç ã o de seus i n t e r e s s e s , e , a o mesmo tem­
p o , se mostra d i s f u n c i o n a l para ou t ro t i p o de c a p i t a l . 

Há que , p o r t a n t o , se examinar separadamente essas formas de produção 
a l h e i a s ã l ó g i c a do c a p i t a l , de modo a e n t e n d e - l a s em todas as suas e s -
p e c i f i c i d a d e s . 

Uma t i p o l o g i a mais d e f i n i d a a c e r c a das a t i v i d a d e s não t i p i c a m e n t e ca ­
p i t a l i s t a s e apresen tada por I n a i ã de C a r v a l h o ^ ' ' , era seu es tudo sobre 
a c i d a d e de S a l v a d o r . Sao nessas a t i v i d a d e s que se d e s e n v o l v e m , p r e d o ­
minantemente , as r e l a ç õ e s de t r a b a l h o nao a s s a l a r i a d a s e o n d e se ocupa, 
em g e r a l , a população de b a i x a renda . Sua a n á l i s e das c a r a c t e r í s t i c a s 
de s se conjunto de a t i v i d a d e s p e r m i t i r á compreender melhor o u n i v e r s o ocu-
p a c i o n a l dos t r a b a l h a d o r e s autônomos, o b j e t o do exame e m p í r i c o r e a l i ­
zado a s e g u i r . 



Em seu trabalho "Desenvolvimento e mudança social", SP,, Nacional, 1968, Juarez Brandão Lopes, 
ao analisar o artesanato do Nordeste, explica a sua forte tendência ao declínio pela crescente incorpo­
ração da produção ao mercado baseado na produção capitalista, Como produtos artesanais que ainda 
subsistem, o autor destaca a cestana, bordados, cerâmica, artefatos de metal e de couro, tecelagem 
manual, charutos e cigarros, joalheria e ourivesaria, Essas atividades de baixa renda destinam-se a aten­
der populações que apresentam precárias condições de vida, que não têm condições de adquirir esse 
tipo de mercadorias no mercado capitalista. 

Segundo X. C a r v a l h o , a expansão do c a p i t a l i s m o de te rmina t endênc ias d i ­
v e r s a s para essas a t i v i d a d e s o rgan i zadas sob formas nao t i p i c a m e n t e ca ­
p i t a l i s t a s . I s s o s i g n i f i c a que algumas dessas a t i v i d a d e s entram em e x ­
t i n ç ã o , i s t o é , sao pene t radas p e l o c a p i t a l e passam a se r o r g a n i z a d a s 
sob formas c a p i t a l i s t a s ; ou t ras a t i v i d a d e s apenas s o b r e v i v e m , a b s o r v e n ­
do grandes p a r c e l a s da população ocupada, e o u t r a s , a inda , surgem e e x ­
pandem-se era espaços a b e r t o s p e l o p r ó p r i o p r o c e s s o de expansão i n d u s t r i a l . 

No grupo de a t i v i d a d e s que tendem a ser d e s t r u í d a s p e l a expansão da p r o ­
dução era moldes c a p i t a l i s t a s , des tacam-se aquelas ocupações g e r a l m e n t e 
r e a l i z a d a s por conta p r ó p r i a , como e n g r a x a t e s , b o r d a d e i r a s e s e r z i d e i -
r a s , c a r r o c e i r o s , c a r r e g a d o r e s , s a p a t e i r o s , a l f a i a t e s , v e n d e d o r e s de p r o ­
dutos a l i m e n t a r e s a d o m i c i l i o (como v e r d u r e i r o s , por exemplo) e t c . Em 
g e r a l , e s s e conjunto de s e r v i ç o s , por nao ap re sen t a r c o n d i ç õ e s de com­
p e t i ç ã o f a c e aos s e r v i ç o s s i m i l a r e s p r e s t a d o s , em grande e s c a l a , p o r em­
presas o r g a n i z a d a s em moldes c a p i t a l i s t a s , acaba sendo expu l so do mer­
cado. 

No segundo grupo de a t i v i d a d e s — aquelas c a r a c t e r i z a d a s p e l a grande ab ­
so rção de raao-de-obra —, des tacam-se o s e r v i ç o domés t i co a s s a l a r i a d o ou 
por conta p r ó p r i a , a r t e s a n a t o t r a d i c i o n a l , pequeno comérc io ambulante 
ou e s t a b e l e c i d o , p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s p e s s o a i s e uma p a r t e das ocupa­
ções v i n c u l a d a s a cons t rução c i v i l , r e a l i z a d a s por . t r aba lhadores a u t ô ­
nomo s. 

No caso do s e r v i ç o d o m é s t i c o , a expansão do mercado para essa ocupação 
e s t á l i g a d a ao p r ó p r i o t i p o de d e s e n v o l v i m e n t o , o qual tende a a l a r g a r 
cada v e z mais as camadas a l t a s e médias e , conseqüentemente , seu r e s ­
p e c t i v o n í v e l de consumo. I s s o i m p l i c a uma maior u t i l i z a ç ã o de p e s s o a l 
a s s a l a r i a d o no desempenho de s e r v i ç o s p e s s o a i s — l impeza de roupas_e 
da h a b i t a ç ã o , cuidado com c r i a n ç a s , a l i m e n t a ç ã o . A opção p e l a execução 
desses s e r v i ç o s no seu p r ó p r i o âmbi to domést ico g a r a n t e a essas camadas 
um menor cus to e mais c o n f o r t o do que se esses s e r v i ç o s fossem p r e s t a ­
dos por empresas e s p e c i a l i z a d a s — l a v a n d e r i a s , c r e c h e s , r e s t a u r a n t e s e t c . 
Embora, r e c e n t e m e n t e , tenha h a v i d o a sa ída de mao-de-obra f emin ina d e s ­
se t i p o de a t i v i d a d e s para ou t ras ocupações (como s e r v i ç o s de l impeza 
p ú b l i c a e t c ) , essas t a r e f a s continuara ainda a a b s o r v e r um c o n t i n g e n ­
t e r a z o á v e l de mulheres . 

Ja o a r t e s a n a t o t r a d i c i o n a l , de que se ocupam c o s t u r e i r a s , s a p a t e i r o s , 
d o c e i r a s , b o r d a d e i r a s e t c , tem sua produção ameaçada p e l a s o r g a n i z a ç õ e s 
c a p i t a l i s t a s . Essas a t i v i d a d e s , r e a l i z a d a s ge ra lmen te por m u l h e r e s , em 
suas p r ó p r i a s r e s i d ê n c i a s e em terapo p a r c i a l , sao ocupações que tendem, 
g rada t iva raen te , a passar para o grupo de a t i v i d a d e s em extinçao22_ 

E n t r e t a n t o hã uma p a r t e da produção a r t e s a n a l — v o l t a d a a f a b r i c a ç a o de 
produtos t í p i c o s r e g i o n a i s — que, ao c o n t r a r i o , t e m - s e expandido com ba-



Uma Aproximação Empírica das Ocupações Ditas Informais 

Sendo a preocupação d e s t e t r aba lho a busca de uma d e f i n i ç ã o empí r i ca 
dessas a t i v i d a d e s , i s t o é , de uma d e f i n i ç ã o v i á v e l de ser a p l i c a d a na 
r e a l i d a d e , cabe agora v e r i f i c a r algumas das p r i n c i p a i s c a r a c t e r í s t i c a s 

^ ' Na verdade, embora as condições específicas em que se d ío as vendas do pequeno comércio localizado 

na periferia urbana tendam a facilitar o consumo das camadas de baixa renda, os preços das mercado­

rias tendem a ser mais elevados do que os dos produtos comercializados por empresas comerciais mo­

dernas, como os supermercados. 

se na t ransformação do v a l o r do uso de suas mercador i a s e no a tendimen­
to de um mercado de a l t a s r endas . 

No caso de pequeno comérc io — vendedores a m b u l a n t e s , f e i r a n t e s , p r o p r i e ­
t á r i o s de pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s e t c . sua s o b r e v i v ê n c i a em cond ições 
p r e c á r i a s ê v i a b i l i z a d a p e l a e x i s t ê n c i a na p e r i f e r i a das c i d a d e s , onde 
ge ra lmen te se l o c a l i z a , de um amplo c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l de ba ixas 
r endas , para o qua l f o r n e c e bens e s e r v i ç o s em c o n d i ç õ e s "mais f a c i ­
l i t a d a s " , I s to ã, os h á b i t o s de compra des sa camada urbana de ba ixa renda e x -
p l i c a m - s e , e s s e n c i a l m e n t e , p e l a s r e l a ç õ e s p e s s o a i s que se e s t abe lecem 
e n t r e o vendedor e o comprador, p e l a p o s s i b i l i d a d e de venda a c r é d i t o 
( f i a d o ) , p e l a p rox imidade e n t r e as unidades do pequeno comércio e as mo­
r a d i a s , p e l a f r e q ü ê n c i a de compras, p e l o extremo f rac ionamento da v e n ­
da dos produtos a v a r e j o e t c . ^ ^ 

No t e r c e i r o g rupo , e n c o n t r a - s e o segmento p r i v i l e g i a d o do conjunto d e s ­
sas a t i v i d a d e s , onde se incluem os s e r v i ç o s p res t ados p e l a s pequenas 
o f i c i n a s m e t a l ú r g i c a s , e l é t r i c a s e aque las v o l t a d a s ã r eparação e ma­
nutenção de a u t o m ó v e i s , o a r t e s a n a t o moderno (produção de a r t i g o s r e ­
g i o n a i s para o consumo t u r í s t i c o ) e s e r v i ç o s p e s s o a i s e s p e c i a l i z a d o s 
( e n c a n a d o r e s , e l e t r i c i s t a s , p i n t o r e s , marcene i ros e t c ) . 

Os s e r v i ç o s p r e s t a d o s por e s s e segmento foram c r i a d o s ou d inamizados 
jus tamente para a tender a uma demanda que responde as nece s s idades e ca ­
r a c t e r í s t i c a s do p roces so de d e s e n v o l v i m e n t o . 

A demanda que impu l s iona o c r e s c i m e n t o d e s s a s a t i v i d a d e s provém, de um 
l a d o , das empresas c a p i t a l i s t a s , as quais contra tam temporariamente t r aba ­
lhadores autônomos para a r e a l i z a ç ã o de c e r t a s t a r e f a s e s p e c i a l i z a d a s . 
A p r e s t a ç ã o desse t i p o de s e r v i ç o s , como i n s t a l a ç ã o , reparação ou manu­
t e n ç ã o , e f u n c i o n a l para a expansão das grandes i n d u s t r i a s produtoras 
de bens de consumo d u r á v e l , uma v e z que suas mercador i a s sao o b j e t o 
desses s e r v i ç o s . De o u t r o l a d o , a demanda r e s u l t a da ampl iação dos e s ­
t r a t o s mais e l e v a d o s de rendas e da r e s p e c t i v a d i v e r s i f i c a ç ã o do c o n ­
sumo de novos bens i n d u s t r i a l i z a d o s ( a u t o m ó v e i s , a r t e f a t o s e l é t r i c o s e 
e l e t r ô n i c o s e t c ) , o s quais passam a e x i g i r s e r v i ç o s de manutenção. 

A p o s s i b i l i d a d e de s o b r e v i v ê n c i a desse segmento no conjunto da e c o n o ­
mia e dada p e l o p r ó p r i o d e s i n t e r e s s e do c a p i t a l nes se t i p o de s e t o r , 
onde a produção nao pode ser pad ron i zada , nem mesmo ser o r g a n i z a d a em 
e s c a l a m a i o r . Além d i s s o , o funcionamento nesses moldes dessas a t i v i d a ­
des é e f i c i e n t e , uma v e z que nao requer uma maior q u a l i f i c a ç ã o e p e r ­
m i t e uma maior f l e x i b i l i d a d e no a tendimento de casos i n d i v i d u a i s . 



Essa linha de pesquisa propõe-se a investigar a variabilidade das estruturas de consumo associada a di­

versos fatores de segmentação de mercado consumidor de bens industriais duráveis. Além disso, tal 

linha de pesquisa visa a analisar criticamente os modelos de estratificação social empregados no cam­

po dos estudos mercadológicos, determinar as mudanças havidas nos padrões históricos de consumo e 

orçamento familiar e, finalmente, discutir empiricamente algumas teorias sobre as modalidades de 

consumo de bens industriais duráveis, resultantes das características peculiares da distribuição da ren­

da no Brasil, 

Para efeitos de pesquisa, foi considerada como unidade familiar o grupo humano que, ligado por laços 

de parentesco (consangüineos e/ou políticos), co-habitam na mesma unidade de moradia. 

que e s se con jun to de a t i v i d a d e s a p r e s e n t a , conforme d i v e r s o s c r i t é r i o s 
de a n a l i s e . 

Usualmente , o c r i t é r i o p ropos to para d e f i n i r e s se conjunto de a t i v i d a ­
des é a i n e x i s t ê n c i a de r e f e r e n c i a l e s t a t í s t i c o . V i a de r e g r a , t a i s a t i ­
v i d a d e s escapam dos meios de i n v e s t i g a ç ã o c i e n t í f i c a jus tamente porque 
os p rodu to re s t rabalham sem l o c a l i z a ç ã o f i x a , nao pagam pa ten te ou im­
p o s t o s , sao i s e n t o s de regu lamentação s o c i a l , n a o tem c o n t a b i l i d a d e e t c . 

Um segundo c r i t é r i o c o l o c a r - s e - i a ao n í v e l da unidade de produção, cu­
j a s c a r a c t e r í s t i c a s mais seguidamente o b s e r v á v e i s s e r i am a f a c i l i d a d e 
de acesso as a t i v i d a d e s , a u t i l i z a ç ã o de f o n t e s l o c a i s de r e c u r s o s , a 
p r o p r i e d a d e f a m i l i a r das empresas , a e s c a l a r e s t r i t a de o p e r a ç õ e s , o 
uso abundante da mao-de-obra r e l a t i v a m e n t e a u t i l i z a ç ã o de t e c n o l o g i a , 
raao-de-obra ge ra lmen te q u a l i f i c a d a f o r a do s is tema e s c o l a r o f i c i a l e 
t e n d ê n c i a dos mercados a escaparem a toda regulamentação e abe r to s a 
concor renc i a . 

Uma t e r c e i r a c a r a c t e r i z a ç ã o d a r - s e - i a ao n í v e l das r e l a ç õ e s de t r aba ­
l h o . O emprego d i t o i n f o r m a l tende a b a s e a r - s e no t r a b a l h o f a m i l i a r , n o 
t r a b a l h o autônomo e no t r a b a l h o o c a s i o n a l ou t e m p o r á r i o . 

Será e s t e o c r i t é r i o — r e l a ç ã o de t r a b a l h o — que o r i e n t a r á essa i n v e s ­
t i g a ç ã o e m p í r i c a , baseada em uraa amostra p o p u l a c i o n a l r e s i d e n t e em P o r ­
t o A l e g r e . 

Os dados e m p í r i c o s a serem u t i l i z a d o s para d imens iona r , p e l o menos su­
p e r f i c i a l m e n t e , a magnitude das ocupações d i t a s i n f o r m a i s na c idade de 
P o r t o A l e g r e foram e x t r a í d o s de ura r e l a t ó r i o , r e s u l t a d o da p r i m e i r a f a ­
se do p r o j e t o de pesquisa " c l a s s e s o c i a l e comportamento do consumidor" 
que vem sendo executado p e l o Programa de Pós-Graduaçao em Adra in i s t r a ­
ção da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do R i o Grande do Sul desde o mês de a g o s t o 
de 19802t . 

T a l pe squ i sa b a s e i a - s e cm uma amostra p r o b a b i l í s t i c a de 610 unidades 
f a m i l i a r e s d o m i c i l i a d a s em P o r t o A l e g r e ^ ^ . As v a r i á v e i s i n v e s t i g a d a s 
nessa pesquisa r e f e r e m - s e ã renda do cabeça da f a m í l i a , ã renda do ca­
s a l , a renda f a m i l i a r , ã e s c o l a r i d a d e (educação fo rma l do i n d i v í d u o ) , 
ao c i c l o v i t a l do grupo f a m i l i a r , ao n í v e l s ó c i o - e c o n ô m i c o e uma s é r i e 
de in fo rmações r e l a t i v a s a posse de bens . 

Os dados a serem aqui examinados — área o c u p a c i o n a l , s e x o , e s c o l a r i d a ­
d e , f o n t e secundár ia de renda e rendimento p r ó p r i o do chefe dc f a m í ­
l i a — es t ão r e f e r i d o s sempre a r e l a ç ã o ocupac iona l .Das r e l a ç õ e s de t r a ­
ba lho i n v e s t i g a d a s na pesquisa — empregador , conta p r ó p r i a - e m p r e i t e i -
r o , d i a r i s t a , empregado p ú b l i c o , empregado p r i v a d o , a p o s e n t a d o , p e n s i o -



Essa estimativa baseia-se na hipótese de que os autônomos/profissionais liberais teriam que apresentar 

o curso superior completo. 

n i s t a e o u t r o s —, s e l e c i o n o u - s e apenas as t r e s p r i m e i r a s , uma v e z que sao 
t í p i c a s , e m b o r a nao e x c l u s i v a s , do t i p o de a t i v i d a d e s aqui em e s t u d o . 

A r e l a ç ã o de t r a b a l h o p r i v i l e g i a d a nes t a a n á l i s e c o n s t i t u i - s e na c a t e ­
g o r i a T raba lhador por Conta P r õ p r i a - E m p r e i t e i r c ( C T A - E ) , p o r c o n s t i t u i r -
- s e na r e l a ç ã o o c u p a c i o n a l c a r a c t e r í s t i c a das ocupações d i t a s i n fo rma i s 
e , também, porque na amostra pesquisada apresentou uma magnitude con­
s i d e r á v e l . Nessa c a t e g o r i a , devem e s t a r i n c l u í d o s os a r t e s ã o s , os v e n ­
dedores sem e s t a b e l e c i m e n t o f i x o , os ocupados em s e r v i ç o s de reparação 
e pequenos c o n s e r t o s e os p r e s t a d o r e s de s e r v i ç o s p e s s o a i s . 

Cabe r e s s a l t a r que nessa c a t e g o r i a devem também e s t a r i n c l u í d o s os p r o ­
f i s s i o n a i s l i b e r a i s , os quais nao cons t i tuem o b j e t o de a n á l i s e . No en­
t a n t o , observando o Quadro 5, e s t i m a - s e que e l e s r e p r e s e n t a r i a m menos 
de 20%2S do t o t a l do CTA-E e , nesse c a s o , p o r apresentarem um b a i x o p e r ­
cen tua l de p a r t i c i p a ç ã o , supoe-se que sua i n c l u s ã o nao a f e t a r i a o e x a ­
me das c a r a c t e r í s t i c a s dessa c a t e g o r i a de t r a b a l h o . 

Do t o t a l de 610 i n d i v í d u o s p e s q u i s a d o s , 1 / 5 (ou s e j a 117 i n d i v í d u o s ) d e f i ­
n i u - s e como t r a b a l h a d o r CTA-E. Como somente d o i s i n d i v í d u o s se a u t o d e f i n i -
ram como d i a r i s t a s , a c r e d i t a - s e que nao será p o s s í v e l ad i an t a r conc lusões 
s i g n i f i c a t i v a s a r e s p e i t o dessa c a t e g o r i a . N o caso dos empregadores , e s ses 
represen ta ram c e r c a de 7% ( o u s e j a 4 4 i n d i v í d u o s ) do t o t a l i n v e s t i g a d o . 
Essa c a t e g o r i a f o i s e l e c i o n a d a , p o r q u e se supõe que ne l a devam e s t a r i n ­
c l u í d o s os autônomos, denominados por J . R . Prandi de t r aba lhadores po r 
conta p r ó p r i a "bem suced idos economicamente" como, por e x e m p l o , p r o p r i e ­
t á r i o s de pequenas o f i c i n a s de r epa ração , p a d a r i a s , pequenas l o j a s e t c , 
os qua i s conseguem a l cança r r a z o á v e i s cond ições de e x i s t ê n c i a . 

A mesma r e s s a l v a f e i t a aos CTA-E deve se r r e a l i z a d a para a c a t e g o r i a 
dos empregadores , na qual devem e s t a r i n c l u í d o s os p r o p r i e t á r i o s / d i r i ­
gen t e s de e s t a b e l e c i m e n t o s de médio e grande p o r t e . Nesse c a s o , a v a r i á ­
v e l e s c o l a r i d a d e nao se rá s u f i c i e n t e para d e f i n i - l o s , uma v e z que o f a ­
to de terem c o n c l u í d o o curso s u p e r i o r nao se c o l o c a como r e q u i s i t o ba-

• s i c o para o preenchimento de t a i s c a r g o s . No e n t a n t o , como a o b s e r v a ­
ção emp í r i ca i n d i c a que a admin i s t r ação de médias e grandes empresas 
e x i g e um c e r t o n í v e l de q u a l i f i c a ç ã o f o r m a l , deduz-se do Quadro 5 que 
a p a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l desse c o n t i n g e n t e deve e s t a r em torno de 50% 
(somando as p a r t i c i p a ç õ e s das t r e s u l t i m a s etapas de e s c o l a r i d a d e ) . E s s a 
cons t a t ação e n f r a q u e c e , de c e r t o modo, a a n á l i s e de uma p a r c e l a dos em­
p regado re s que s e r i a o b j e t o d e s t e e s tudo , a medida em que fossem p r o ­
p r i e t á r i o s de pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A p a r t i r do cruzamento das d i v e r s a s v a r i á v e i s com a r e l a ç ã o o c u p a c i o ­
n a l , t o rnou - se p o s s í v e l a u f e r i r algumas c a r a c t e r í s t i c a s acerca das ocu ­
pações que nao apresentam r e l a ç õ e s a s s a l a r i a d a s de t r a b a l h o na área de 
P o r t o A l e g r e . 

P o d e - s e d e d u z i r do Quadro 1 — r e l a ç ã o ocupac iona l X área ocupac iona l — 
que, em g e r a l , é na p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s que predominamos t r a b a l h a d o ­
r e s autônomos. Conforme se obse rva no quadro , do t o t a l dos t r a b a l h a d o ­
res CTA-E, quase 2/3 e s t ão a locados na área de s e r v i ç o s , estando p r a ­
t i camen te o - r e s t a n t e a locado no c o m é r c i o . 



Área Ocupacional 

Quadro 1 

P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l das áreas o c u p a c i o n a i s no 
t o t a l de cada r e l a ç ã o ocupac iona l 

ÁREA OCUPACIONAL 
CONTA PROPRIA-
-EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

Nao responde 2,6 
I n d u s t r i a 4 ,3 
Comércio 29 ,1 
S e r v i ç o s 58 ,1 
Outros 6,0 

TOTAL 100,0 

0,0 
20,5 
40,9 
34,1 

4,5 

100,0 

0 ,0 
0 ,0 
0 ,0 
0 ,0 

100,0 

100,0 

0,0 
10,2 
17,9 
47,4 
14,9-

100,0 

A maior p a r t e dos empregadores , por sua v e z , e n c o n t r a - s e no comerc io 
(40 ,9%) e o r e s t a n t e , r e s p e c t i v a m e n t e no s e t o r de s e r v i ç o s (34 ,1%) e 
i n d ú s t r i a ( 2 0 , 5 % ) . 

Como o t o t a l de d i a r i s t a s se encont ra a locado no i t em r e l a t i v o a ou­

t r a s á reas o c u p a c i o n a i s , supoe-se 

des urbanas a g r í c o l a s . 

que es te jam i n c l u í d o s em a t i v i d a -

)uadro 2 

P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l das r e l a ç õ e s o c u p a c i o n a i s no 
t o t a l de cada área ocupac iona l 

AREA OCUPACIONAL 
CONTA PRÓPRIA-
-EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

Nao responde 5 ,1 
I n d ú s t r i a 8,1 
Comércio 31,2 
S e r v i ç o s 23,5 
Outros 7,7 

TOTAL 19 , 2 

0,0 
14,5 
16,5 

5,2 
2,2 

7,2 

0 ,0 
0 ,0 
0 ,0 
0 ,0 
2 ,2 

0 ,3 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

100,0 

NOTA: As t r e s c a t e g o r i a s em exame nao somam 100%, uma v e z que a pes­
qu i sa o r i g i n a l l e v o u em conta out ras c a t e g o r i a s aqui nao c o n s i d e r a d a s . 



Sexo 

A a n a l i s e da v a r i á v e l sexo nao se mos t ra muito s i g n i f i c a t i v a , uma v e z 
que, conforme a m e t o d o l o g i a , foram pesquisadas somente o que se conven­
c ionou chamar de " c h e f e da f a m í l i a " . Do t o t a l de che fe s de f a m í l i a p e s ­
q u i s a d o s , t ao-somente 16% se c o n s t i t u í a de mu lhe re s . 

Nesse c a s o , t o r n a - s e i m p o s s í v e l v e r i f i c a r de forma mais abrangente a 
s i t u a ç ã o o c u p a c i o n a l das mulheres , sua d i s t r i b u i ç ã o nas d i v e r s a s áreas 
o c u p a c i o n a i s , seu n í v e l de renda e t c . 

A pesqu i sa emp í r i ca somente p e r m i t e c o n s t a t a r a p a r t i c i p a ç a o das mulhe­
r e s cons ide radas che fe s de f a m í l i a nas d i v e r s a s c a t e g o r i a s de t r a b a l h o . 

Quadro 3 

P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l das r e l a ç õ e s ocupac iona i s por sexo e t o t a l 

S E X O - E S R E T T E ™ ' EMPREGADOR DIARTSTA TOTAL 

Homens 20,9 8,2 0,4 100,0 

Mulheres 10,2 2,0 0 ,0 100,0 

TOTAL 19,2 7,2 0 ,3 100,0 

NOTA: As t r e s c a t e g o r i a s em exame não somam 100%, uma v e z que a pes­
quisa o r i g i n a l l e v o u em conta ou t ras c a t e g o r i a s aqui não c o n s i d e r a d a s . 

' P R . Souza chama de "falsos autônomos" aqueles trabalhadores que formalmente são autônomos, 

mas de fato produzem ou prestam serviços a uma linica empresa. Podem incluir-se nesse caso, por 

exemplo, as costureiras a domicilio ligadas â indtistria do vestuário e os vendedores ambulantes de 

produtos de determinada marca (sorvetes, bebidas etc ) . 

Esse quadro p e r m i t e o b s e r v a r a p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a dessas c a t e g o r i a s 
de t r a b a l h o nas d i v e r s a s á reas o c u p a c i o n a i s . 

V e r i f i c a - s e que o p e r c e n t u a l de p a r t i c i p a ç ã o do t r a b a l h o autônomo (CTA-E) 
mantem-se a l t o (23 ,5%) no s e t o r s e r v i ç o s , r e l a t i v a m e n t e ãs demais p a r ­
t i c i p a ç õ e s . No e n t a n t o , f a c e a essas p a r t i c i p a ç o e s , e ainda mais e l e v a ­
da sua p a r t i c i p a ç ã o no comerc io ( 3 1 , 2 % ) . Na i n d ú s t r i a , sua p a r t i c i p a ­
ção j ã é ba s t an t e r e d u z i d a . Desses t r aba lhado re s engajados na indús­
t r i a e que se consideram t r a b a l h a d o r e s por conta p r ó p r i a , e p r o v á v e l que 
boa p a r t e s e j a c o n s t i t u í d a do que se convencionou chamar de " f a l s o s au-
t õ n o m o s " ^ ' . P o d e - s e c o n c l u i r , e n t ã o , que os f a l s o s autônomos nao cons ­
t i tuem uma p a r c e l a mui to s i g n i f i c a t i v a no t o t a l dos t r a b a l h a d o r e s CTA-E. 

N o t a - s e , também, que a c a t e g o r i a Empregadores a t i n g e o mais a l t o p e r ­
cen tua l de p a r t i c i p a ç ã o no s e t o r comérc io ( 1 6 , 5 % ) , ca indo para 14,5% na 
i n d ú s t r i a e apenas 5,2% nos s e r v i ç o s . 



Quadro 4 

P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l de cada sexo no t o t a l 
de cada r e l a ç ã o ocupac iona l 

SEXO 
CONTA PRÕPRIA-
-EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

Homens 91 ,5 

Mulheres 8,5 

TOTAL 100,0 

95,5 

100,0 

100,0 83,8 

0 ,0 16,1 

100,0 100,0 

Se se c o n s i d e r a r , porém, o t o t a l da c a t e g o r i a ocupada autonomamente, 
v e r i f i c a - s e que apenas 8,5% r e p r e s e n t a v a a p a r t i c i p a ç ã o f e m i n i n a . 

Aparen temen te , c o n c l u i r - s e - i a , de i m e d i a t o , da predominância do homem 
no t r a b a l h o autônomo.Cabe r e s s a l v a r novamente que somente foram p e s q u i ­
sadas as mulheres cons ide radas "cabeça do c a s a l " , o que impede uma v i ­
são melhor da d i s t r i b u i ç ã o das mulheres em g e r a l nas á reas o c u p a c i o ­
n a i s . Além d i s s o , s a b e - s e que as mulheres ao r e a l i z a r e m usualmente a l ­
gum " b i c o " , ou s e j a , alguma a t i v i d a d e e x t r a - d o m é s t i c a , essa nao é con ­
s i d e r a d a como uma a t i v i d a d e p r i n c i p a l muitas v e z e s porque a r e a l i z a m no 
i n t e r i o r do âmbi to d o m é s t i c o . Ê o caso da lavagem de roupas , c o s t u r a , 
c u l i n á r i a , que , embora possam s e r remuneradas, ao se c o n s t i t u í r e m um 
prolongamento de suas a t i v i d a d e s d o m é s t i c a s , nao sao cons ide radas como 
ocupações r e l e v a n t e s ^ ^ _ 

Escolaridade 

O exame da v a r i á v e l E s c o l a r i d a d e v a i p e r m i t i r v e r i f i c a r se os t r a b a ­
lhado re s autônomos g e r a l m e n t e adquirem sua q u a l i f i c a ç ã o f o r a do s i s tema 
fo rma l de e n s i n o . 

' Um dado importante contido na pesquisa é que do total das mulheres investigadas, apenas 11,2% se 

declarou sem ocupação, enquanto que o percentual masculino não atingia 1%, Tal proporção é man­

tida ao veriíicar-se que do total dos declarados sem ocupação, 73,3% era constituído de mulheres. 

Enquanto, do t o t a l das mulheres i n v e s t i g a d a s (Quadro 3 ) , .10% foram con­
s i d e r a d a s t r aba lhado ra s por conta p r ó p r i a , o p e r c e n t u a l de autônomos 
mascul inos a t i n g i a o dobro ( 2 0 , 9 % ) . 



P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l dos graus de e s c o l a r i d a d e 
em cada r e l a ç ã o ocupac iona l 

ESCOLARIDADE 
CONTA PROPRIA-
-EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

Nao f reqüen tou 0 ,0 

P r i m á r i o i n c o m p l e t o 19,7 

P r i m á r i o comple to . . 23,9 

G i n a s i a l i ncomple to 8,5 

G i n a s i a l comple to . . 8,5 

2? Grau i n c o m p l e t o . 6 ,8 

29 Grau comple to . . . 12,0 

S u p e r i o r i ncomple to 1,7 

Supe r io r comple to . . 18,8 

TOTAL . . . . . . . . . . . 100,0 

0 ,0 

2 ,3 

13,6 

9,1 

6,8 

6,8 

25,0 

4 ,5 

31,8 

100,0 

0 ,0 

0,0 

100,0 

0,0 

0 ,0 

0,0 

0 ,0 

0 ,0 

0,0 

100,0 

3,4 

11,6 

22 ,1 

8,4 

13,8 

5,4 

13,6 

3,9 

17,7 

100,0 

O Quadro 5 i n d i c a que ma i s de 40% dos t r aba lhado re s CTA-E nao c o n s e g u i ­
ram te rminar o g i n á s i o , nao a t i n g i n d o , p o r t a n t o , um n r v e l médio de e s ­
c o l a r i d a d e . Do r e s t a n t e , c e r c a de 30% nao a t i n g i r a m o curso s u p e r i o r . 
Cerca de 19%, que dec la ra ram t e r c o n c l u í d o o curso s u p e r i o r , f o r a m con­
s i d e r a d o s como p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s (advogados .médicos , den t i s tas e t c ) . 

A p a r t i r desse quadro , p o d e - s e d e d u z i r também que do t o t a l dos i n d i v í ­
duos d e f i n i d o s como empregadores , 25% nao conc lu iu o g i n á s i o , c e r c a de 
40% a t i n g i u a e s c o l a r i d a d e i n t e r m e d i á r i a (do g i n a s i a l i ncomple to ao su­
p e r i o r i n c o m p l e t o ) e 32% c o n c l u i u a u n i v e r s i d a d e . 



P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l de cada r e l a ç ã o o c u p a c i o n a l 
por grau de e s c o l a r i d a d e 

ESCOLARIDADE 
CONTA PRÓPRIA-
-EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

Nao f r eqüen tou 

P r i m á r i o i n c o m p l e t o 

P r i m á r i o comple to . . 

G i n a s i a l i n c o m p l e t o 

G i n a s i a l comple to . . 

29 grau i n c o m p l e t o . 

29 grau comple to . . . 

S u p e r i o r i n c o m p l e t o 

S u p e r i o r comple to . . 

TOTAL 

0,0 

32 ,4 

20,7 

19,6 

11,9 

24,2 

16,9 

8,3 

20,4 

19,2 

0 ,0 

1,4 

4 ,4 

7,8 

3,6 

9 ,1 

13,3 

8,3 

13,0 

7,2 

0,0 

0 ,0 

1,5 

0 ,0 

0,0 

0 ,0 

0,0 

0 ,0 

0 ,0 

0 ,3 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

NOTA: As t r e s c a t e g o r i a s em exame nao somam 100%, uma v e z que a pes­
quisa o r i g i n a l l e v o u em conta ou t ras c a t e g o r i a s aqui nao c o n s i d e r a d a s . 

I n v e s t i g a n d o - s e a percen tagem de cada c a t e g o r i a no t o t a l de i n d i v í d u o s 
s i t u a d o s em cada n í v e l de e s c o l a r i d a d e , o b s e r v a - s e que os autônomos sao 
a q u e l e s que obtêm, f a c e aos demais , os ma io res p e r c e n t u a i s no que se 
r e f e r e a sua p a r t i c i p a ç ã o nos n í v e i s mais b a i x o s de e s c o l a r i d a d e : 32,4% 
no p r i m á r i o i n c o m p l e t o ; 20,7% no p r i m á r i o c o m p l e t o ; e 19,6% no g i n á s i o 
i n c o m p l e t o . Nos n í v e i s i n t e r m e d i á r i o s de e s c o l a r i d a d e , o s autônomos a p r e ­
sentam um p e r c e n t u a l médio em torno de 15%. Como na c a t e g o r i a CTA-E en­
cont ram-se i n c l u í d o s os p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s , a p a r t i c i p a ç ã o dos au­
tônomos no t o t a l dos i n d i v í d u o s com curso s u p e r i o r é r a z o á v e l ( 2 0 , 4 % ) . 

j ã os empregadores apresentam ma io res p e r c e n t u a i s de p a r t i c i p a ç ã o nos 
n í v e i s mais avançados de e s c o l a r i d a d e , em r e l a ç ã o ã p roporção que a p r e ­
sentam nos n í v e i s mínimos. 

T a i s c i f r a s parecem e s t a r bem. próximas da r e a l i d a d e , uma v e z que a d i s ­
t r i b u i ç ã o dos i n d i v í d u o s pesquisados nos d i v e r s o s e s t r a t o s da r e a l i d a ­
de pa r ece r e f l e t i r a p i r âmide r e a l de e s c o l a r i d a d e . I s t o é , da amostra 
i n v e s t i g a d a , c e r c a de 45% nao chegaram a c o n c l u i r o g i n á s i o , c e r c a de 
40% a lcançaram o n í v e l i n t e r m e d i á r i o de e s c o l a r i d a d e ( a t é s u p e r i o r i n ­
c o m p l e t o ) , enquanto que apenas 18% dec la ra ram t e r cursado a u n i v e r s i ­
dade . 



Quadro 7 

Distribuição da renda do cabeça da família, segundo 
decis de renda do cabeça da família 

FAIXA N0̂ ffiRO DE CASOS ^^NDA MÉDIA «ENDA tlOBAI (Cr$) 
DECIS 

(Cr$) 
F. Absol. (%) 

ACUMULADO 

19 decil 

29 decil 

39 decil 

49 decil 

59 decil 

69 decil 

79 decil 

89 decil 

99 decil 

109 decil 

TOTAL . 

O - 6 0 0 0 

6 0 0 1 - 9 7 0 0 

9 7 0 1 - 1 3 9 0 0 

1 3 9 0 1 - 1 5 8 0 0 

1 6 8 0 1 - 2 1 8 0 0 

2 1 8 0 1 - 2 8 2 0 0 

2 8 2 0 1 - 3 5 0 0 0 

3 5 0 0 1 - 5 0 0 0 0 

5 0 0 0 1 - 8 0 0 0 0 

8 0 0 0 1 e mais 

5 9 

5 2 

7 3 

5 9 

6 0 

6 5 

6 2 

6 1 

6 5 

5 4 

6 1 0 1 0 0 , 0 

4 4 0 7 

7 8 5 4 

1 1 1 8 2 

1 4 9 3 4 

1 9 4 6 4 

2 4 7 5 6 

3 1 8 1 6 

4 4 8 1 1 

6 6 9 3 8 

1 4 0 6 1 1 

3 5 7 2 6 

2 6 0 0 0 3 

4 0 8 4 0 8 

8 1 6 3 0 7 

8 8 1 1 0 0 

1 1 6 7 8 6 8 

1 6 0 9 1 5 0 

1 9 7 2 5 9 3 

2 7 3 3 5 0 0 

4 3 5 1 0 0 0 

7 5 9 3 0 0 0 

1 , 2 

1 , 9 

3 , 7 

4 , 0 

5 , 4 

7 , 4 

9 , 1 

1 2 , 5 

2 0 , 0 

3 4 , 8 

1 

3 

6 

1 0 

1 6 

• 2 3 

3 2 

4 5 

6 5 

1 0 0 

2 1 7 9 2 9 2 9 1 0 0 , 0 

Os quadros a seguir fornecem informações acerca da fonte secundária de 
renda e ingresso própr io do chefe de f a m í l i a . 

A observação do Quadro 8 permite v e r i f i c a r que a maior parte dos t r a ­
balhadores por conta própr ia (70,9%), empregadores (65 ,9%) e d i a r i s t a s 
(100,0%) nao aufere renda além de sua a t iv idade p r i n c i p a l . O Quadro 9 
destaca o fa to de que os autônomos constituem a maior parce la daqueles 
que nao possuem fonte secundaria de renda. 

Renda 

A f im de agrupar os dados de r e n d a , e s s e s foram c a t e g o r i z a d o s em d e c i s , 
sendo que cada qual contém, aproximadamente, 10% dos c a s o s . 

O Quadro 7 p e r m i t e v e r i f i c a r as quant idades abso lu t a s i n v e s t i g a d a s , c a ­
so se p r e t enda e s t a b e l e c e r o n í v e l de i n g r e s s o p r ó p r i o da amostra pes­
qu i sada . D e v e - s e o b s e r v a r que , nesse c a s o , e s t ã o i n c l u í d a s todas as ca­
t e g o r i a s de t r a b a l h o c o n s i d e r a d a s . 



P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l dos t i p o s de f o n t e secundár ia de renda 

no t o t a l de cada r e l a ç ã o de ocupação 

FONTE SECUNDARIA 
DE RENDA 

CONTA PROPRIA-
-EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

Não tem 70,9 65,9 

Juros e emprést imos 6,8 2,3 

Outra ocupação e b i c o s . . . . 4 ,3 9,1 

A p o s e n t a d o r i a 6,0 6,8 

A l u g u é i s 7,7 9,1 

A ç õ e s , bônus 2 ,6 6,8 

H a b i l i t a ç ã o 0 ,9 0,0 

TOTAL 100,0 100,0 

100,0 

0 ,0 

0,0 

0 ,0 

0,0 

0,0 

0,0 

71,8 

6,2 

6,6 

6,1 

6,7 

2,0 

0,3 

100,0 100,0 

Quadro 9 

P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l das r e l a ç õ e s de ocupação no t o t a l 
de cada t i p o de f o n t e secundár ia de renda 

FONTE SECUNDARIA 
DE RENDA 

CONTA PRÕPRIA-
-EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

Não tem 18,9 6,6 0,5 100,0 

Juros e emprést imos 21 ,1 2,6 0,0 100,0 

Outra ocupação e b i c o s 12,5 10,0 0 ,0 100,0 

A p o s e n t a d o r i a 18,9 8,1 0,0 100,0 

A l u g u é i s 22,0 9,8 0,0 100,0 

A ç õ e s , bônus 25,0 25,0 0,0 100,0 

H a b i l i t a ç ã o 50,0 0 ,0 0,0 100,0 

TOTAL 19,2 7,2 0,3 100,0 

NOTA: As t r e s c a t e g o r i a s em exame nao somam 100%, uma v e z que a pes­
qu i sa o r i g i n a l l e v o u em conta ou t ras c a t e g o r i a s aqui nao c o n s i d e r a d a s . 



Quadro 10 

P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l das f a i x a s de i n g r e s s o p r ó p r i o no 
t o t a l de cada r e l a ç ã o ocupac iona l 

INGRESSO PRÓPRIO CONTAPRÕPRIA-
( 1 ) -EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

O - 6 000 4,3 0 ,0 50,0 9,7 

6 001 - 9 700 2,6 0 ,0 50,0 8,5 

9 701 - 13 900 13,7 0 ,0 0 ,0 12,0 

13 901 - 16 800 10,3 2,3 0 ,0 9,7 

16 801 - 21 800 13,7 11,4 0 ,0 9,8 

21 801 - 28 200 12,0 9 ,1 0,0 10,7 

28 201 - 35 000 13,7 6,8 0 ,0 10 ,2 

35 001 - 50 000 7,7 18,2 0 ,0 10,0 

50 001 - 80 000 10,3 22,7 0 ,0 10,7 

80 001 e mais 12,0 29,5 0 ,0 8,9 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 

( 1 ) Fa ixa s a l a r i a l em Cr$ 1,00 a p reços de 1980. 

Quanto ao n í v e l de i n g r e s s o o b t i d o p e l o chefe^^de f a m í l i a , o b s e r v a - s e no 
Quadro 10 que 1/5 dos t r a b a l h a d o r e s CTA-E es t ão i n c l u í d o s nos t r e s p r i ­
m e i r o s d e c i s , es tando o r e s t a n t e d i s t r i b u í d o de forma r e l a t i v a m e n t e 
e q t l i t a t i v a nas demais f a i x a s de renda . Os t r a b a l h a d o r e s por conta p r ó ­
p r i a que se s i tuam nas mais b a i x a s f a i x a s de renda devem e s t a r i n s e r i ­
dos naque las a t i v i d a d e s — o b j e t o d e s t e t r a b a l h o — que se c a r a c t e r i z a m 
por nao ap re sen ta r r e l a ç õ e s a s s a l a r i a d a s de t r a b a l h o e por o c u p a r , p r e ­
dominantemente , a população de b a i x a renda. 

Ja c e r c a de 70% da c a t e g o r i a empregadores se concent ra nas t r e s f a i x a s 
mais e l e v a d a s de renda , nao se i n c l u i n d o nenhum caso nos t r e s d e c i s mais 
b a i x o s . Os empregadores supostamente "bem suced idos economicamente" ,ou 
s e j a , p r o p r i e t á r i o s de pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s , devem e s t a r i n c l u í ­
dos nas f a i x a s i n t e r m e d i á r i a s de renda . 

O Quadro 11 mostra que a t é a sé t ima f a i x a ( a t é 3 5 . 0 0 0 , 0 0 ) predominam, 
em cada d e c i l , os t r a b a l h a d o r e s CTA-E em r e l a ç ã o aos demais . Deduz-se 
da l que os CTA-E, em r e l a ç ã o ãs demais c a t e g o r i a s , e s t ã o a u f e r i n d o as 
mais b a i x a s r endas . 

A p a r t i r da o i t a v a f a i x a , o b s e r v a - s e uma c e r t a e q u i v a l ê n c i a dos i n g r e s ­
sos p r ó p r i o s e n t r e e s ses e os empregadores . Nesse c a s o , e s t ão e q u i v a -
l e n d o - s e as rendas a u f e r i d a s p e l o s p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s e os empre­
gadores de f i rmas de médio e grande p o r t e . 



Quadro 11 

P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l das r e l a ç õ e s ocupac iona i s no t o t a l de 
cada f a i x a de i n g r e s s o p r ó p r i o 

INGRESSO PRÓPRIO 

( 1 ) 

CONTA PRÕPRIA-
-EMPREITEIRO 

EMPREGADOR DIARISTA TOTAL 

6 
9 

13 

O 
001 
701 
901 

000 
700 

13 900 
16 800 

16 801 
21 801 
28 201 
35 001 
50 001 
80 001 

TOTAL 

21 
28 

800 
200 

35 000 
50 000 
80 000 
mais 

8,5 
5,8 

21,9 
20,3 
26,7 
21,5 
25,8 
14,8 
18,5 
25,9 

19,2 

0 ,0 
0 ,0 
0 ,0 
1,7 
8,3 
6,2 
4 ,8 

13,1 
15,4 
24,1 

7,2 

1,7 
1,9 
0 ,0 
0 ,0 
0,0 
0 ,0 
0 ,0 
0,0 
0 ,0 
0,0 

0 .3 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

100,0 

NOTA: As t r ê s c a t e g o r i a s em exame nao somam 100%, uma v e z que a pes­
quisa o r i g i n a l l e v o u em conta ou t ras c a t e g o r i a s aqui nao c o n s i d e r a d a s . 

( 1 ) F a i x a s a l a r i a l em Cr$ 1,00 a p reços de 1980. 

Não se c o n s t i t u i o o b j e t i v o p r i n c i p a l d e s t e t r a b a l h o e s t a b e l e c e r um p e r ­
f i l e x a t o dos t r a b a l h a d o r e s autônomos na á rea de P o r t o A l e g r e , a p a r ­
t i r dessa amostra pesqu i sada . 

No en tan to o exame dessas v a r i á v e i s p e r m i t e r e f o r ç a r algumas i d é i a s t e ó ­
r i c a s j á e x i s t e n t e s a r e s p e i t o dos t r aba lhado re s autônomos que v i v e m em 
c o n d i ç õ e s m a t e r i a i s p r e c á r i a s . 

O con jun to dos quadros a n a l i s a d o s p e r m i t e c o n c l u i r que , em g e r a l , e s s e s 
t r a b a l h a d o r e s , que nao e s t ã o submetidos a r e l a ç õ e s de a s s a l a r i a m e n t o , 
se s i tuam nas á r ea s de s e r v i ç o s e c o m e r c i o , apresentam b a i x o s n í v e i s de 
e s c o l a r i d a d e e auferem rendas r e d u z i d a s . 

Sao e l e s que se cons t i t uem no o b j e t o de a n á l i s e de um conjunto d i v e r ­
s i f i c a d o de t e o r i a s a c e r c a da m a r g i n a l i d a d e urbana. Ou, como quer J. R. 
P r a n d i ^ S , "o t r a b a l h a d o r por conta p r ó p r i a ou autônomo de b a i x o r e n d i ­
mento , o t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o de remuneração e q u a l i f i c a ç ã o i n f e r i o ­
r e s , e os desempregados (pa ra d e i x a r de lado a população f a v e l a d a , os 
moradores de c o r t i ç o , os ' m a r g i n a l i z a d o s c u l t u r a i s ' , e t c . ) v ã o compar­
t i l h a r , em mui tos e s t u d o s , da 'massa m a r g i n a l ' , r edu to da m i s é r i a e d e ­
grau p r i m e i r o da ' p i r â m i d e s o c i a l ' ( . . . ) " . 

'PRANDI op.cit. nota 17. p.26. 
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Resumo 

Este texto propoe-se a l evantar algumas questões r e l a t i v a s ao s i g n i f i ­
cado e importância das a t i v i d a d e s d i t a s nao tipicamente c a p i t a l i s t a s no 
i n t e r i o r das economias urbanas . 

Tendo em v i s t a a necess idade de e l a b o r a r - s e uma a n á l i s e acerca dessas 
a t i v i d a d e s que, incorporando a r e a l i d a d e , e s t e j a v o l t a d a a s i tuações 
concretas e s p e c í f i c a s , f a r - s e - á uma invest igação empírica baseada em 
uma amostra populac ional re s idente em Porto A l e g r e . Dada a i n e x i s t ê n c i a 
de dados d i spon íve i s para a mensuraçao dessas a t i v i d a d e s , , foram u t i l i ­
zadas informações contidas em um p r o j e t o de pesquisa r e a l i z a d o pelo P r o ­
grama de PÓs-Graduaçao em Administração da UFRGS. Embora ta i s dados nao 
permitam agregar um s u f i c i e n t e conhecimento sobre o tema, tornam pos ­
s í v e l , pelo menos, r e a l i z a r algumas especulações em torno desse conjun­
to de a t i v i d a d e s na cidade de Porto A l e g r e . 


